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CHRONICA OCCIDENTAL 

À sentenç 4 ença proferida pelo tribunal militar, no. 
julgamento da causa tristemente celebre do úlfe- mena da Cruz, tem preocupado grave- 
E sobojas sosáis par mao a PD j St quinta feira santa do anno passado; a ca- J$tal foi logo pela manhá sobresaltada pela no- fica d'um crime monstruo- E que acabava de prati- Gltsse lá para as bandas lo Campo de Sant Anna. im alferes, um rapaz muito inteligente, portas lr dium nome muito co- Aecido e muito respeita SO no professorado secun- ario do pais, o sr. Marinho la Cruz, matára a tiros de Tewolver um collega seu, 9 cabo Pereira, um rapa finho. muito novo. e que Jêra em tempo seu amigo 

Srime apresentou-se desde logo revestido das quis aggravantes citeum- 
Não foi no meio d'uma plereação Eoendo di Jor atuma discussão. via- Jenia, que o alferes Dho, perdendo à cabeça, $SE0 pela ira de momen. 0, provocado. por qual- Quer insolencia do seu Nersario, se lançou a elle O matou. 

  

    

    

      

Mem alteronção, mem Ser roca de pajavras des- Abridas: “o cibo Pereira, Sm Tapas muito novo, uma “reança “ninda, completa: Mente inolensiva, passa- à O alferes Macinho, um tomem já, seguio, e trai» $otiramênte, pelas! costas, atou-o atitosda revolver. crime resaltou logo à Premeditação, a Aquelia morte fôra pe 
k sd tacada, era e] e qualquer “drama 
Passado NRO dois. Ne drama cra css 

resposta veiu rapida. à festa interrogação, por- 
Que o drama cra bem e Sscandalosamente conhe do qde todos os comp ros do assassino e do assassinado, RÉ. Sra tão repugnante, Jão vi, tão asqueroso esse ima, que nenhum jor- 

   

  

   

  

  

nal se atreveu a contalio senão por. meias pala- 
Vas por entre a linhas do seu artigo. 

Un! omance escandalosamente celebre de Adol- 
po Belot, Mademoiselle Giraud ma femme, tim 
Qugido em! portuguez com o titulo de. Amigas é 
peccadoras, tinha ali o seu pendant. 

Somigos e. peccadores. podia. ser o titulo do 
roGmando torpe Que esse assassino cobarde des- 
Colagára nesta manhá de quinta feira sinta, nás. 
prosfmidades da, Escola do Exereito. 

Bor toda à cidade coreeu um fremito de hor- 
or, de indignação é de repugrancia. 
90 Cimo Era dnfame, mas mais infame ainda o 
sei matr, à bjeta paixão repugnante que ar 
ra 0 braço do assasino. 

Da madedsada do dia 5 db corrente, ds 5 ho- 
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Auctor do livro «A INDIA PORTUGUEZA » 

ras meia da manhã, depois de uma audiencia 
que durára sem interrupção perto de 26 hora 

cbuns debates que se Feriram energicos durante 
uma noite toda, O tribunal militar pronunciou o 
seu. eredictim sobre esse estranho é asqueroso 

Esse eredictum, que era esperado anciosamento 
por toda à gente, produziu, Como já dissemos, o 
maior assombro "e 4 mais profunda. estranheza, 

O tribunal absolveu o alferes Marinho da Cruz, 
do crime de que era accusado, não, dando por 
não praticado o assassínio, mas sim dando por 
imesponsavel o assassin 

responsavel porque? 
Porque, segundo. opinião de dois alienistas 

notavels Os srs. des. Senna e Marcelino Craveis 
o, era um docntê, um 
epileptico larvado. "A morte do cabo Perei- 
ra fôra mile apenas uma 
resultante da sua doença, como os frunculos nos dias 
beticos, como a expecto 
ação sanguinea nos tuber- 

culosos: 
E em vista desta opi 

nião de dois homens ilós tres de seiencia, 0 tributo 
nal. entendeu não dever condemnar um homem & 
pená de morte por ter uma apilepsia, do mesmo modo 
que "não condemmária a seis mezes de cadeia, se- 
quer, um sujeito por” ter 
Uma lesão no coração ou 
calculos nos tin. 

Até aqui muito bem. 
Ha uns tempos à esta 

parte a medicina tem alas- 
irado o seu lugar neste 
mundo de Christo, é se, 
tem caminhado alguma 
coisa na arte de curar, sto 
é, se tem caminhado um Docadinho para a. frente, tem caminhado immenso 
para os lados, tem inva 
dido os dominios da jus: 

, da literatura, da cri- 
arte 

gora, quando vem á nosgt terra algum ária 
distinto estrangeiro, quan- 
do nos nossos theatros se 
exbibe algum trabalho ar- 
tístico importante, o mê 
dico é logo chamado a dar a sua opinião, como se à 
Sarah Bernhard fosse uma 
Dronckite coCoquelinfosse 
vm leicenço. Nós não cen- 
suramos, nem clogiamos. 
esta transformação que ul- 
timamente se tem opera 
do nos. nossos costumes, 
constatamos aí 

Agora a medicina acaba 
de fazer a su, eoeada 
riumphante nos tribunaés: 

é essê faco, pela novida 
de, causou bm certo es: 
ppto na população de Li 

  

  

    
  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
  

  

ora à população lisbocta chamava a um 
assassino um assassino, à um Indrão um ladrão: Eigra assim que os tritava é via tratabos polos iridumes 

De repente esta nomenclatura muda completa- 
meios E um assasino passa a chamar-se um 
Poa faça bol omprehende-se que isto faça bulha no espi- 
to publicos tambem O systema, metrico. fez Buc 
Jia, Quando appareceu de repente a substioir O velho covado, é o tradiccionil arratel 

Mas eta alteração da nomenciatur. traz com- 
sigo tambem uma alteração nos costumes. “ué agora um cidadão pueifico. quando no 
meio: da rua, era agredido por qualquer cidadão 
mis ando, gra imedintamenio=O a ara 
lPaqui por deante tem de substituir este grito pelo =0" do médico! “Quem altas horas fr atacado numa viela es- 
um polícia, deve chamar tm fscultaivo, porque E muito pósivel, é certo mesmo, segundo à opi- ido dalguos Especiaisas, que esse putno não É 

Ora nós não temos de fórma tenção de atacar estas novas thco cas; de emrarmos numa discussão. medico legal 
abilitados: ctretanto sem à menor ida de con- 

testação selentfica permitir-nos-hemos algumas ligeiras considerações Nós. comprelieidemos perfeiamente que em frente dum crime de que se não possa conhecer o mobil, se vá buscar o motivo a uma lesão qual. quer cerebral, a um estado qualquer doentio, Ha ovas semanhs ainda, n'uma loja da rua do Bom Successo, emrou um homem, e dirigindo-se à outro que estava, sentado af Banco, deulhe 
tres facadas, é voltando depois contra é à mes- 
a, navalha! esfiqueou-se e com tanta boa von- 
tade, que dava a alma à Deus no mesmo dia em que “40 hospital, sabia curado, o homem que ele 
ria. O, principio julgou-se ver messo caso 0 epi- 
inn nie, dando à notícia do fucto, chamavamlhe Tiny de tragedia é prometia para o dia 
mediato informações minueiosas. Foram ás infoimações e o que souberam? Sóuberam que o homem csfiqueado não co- 
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fiqueou, Entre elles não tinha havido as mais 
ligeiras relações: nunca se tinham encontrado 
na vida: eram perfeitamente alheios, estranhos,     
um do outro, 
Em vista dum caso destes é natural, é logico 

auribuir o crime simplesmente, unicamente, a 
uma allucinação qualquer, a uma perturbação 
cerebral, a uma doei 

Mas, quando, procurando-se o motor d'um 
crimé,'se encontra uma historia completa, a qué. 
não falta nenhum capitulo, e que explica logica- 
mente esse crime, até na dua premeditação, não 
me parece francamente que seja necessario andar 
à procurar em modernidades scienuficas, ainda 
muito discutidas lá fóra, e que mesmo entre nós 
encontram quem às combata, o motivo do crime 
que resalta naturalmente, logicamente, humar 
mente da instrueção do processo. 

E é esse precisamente o caso sujeito. 
Provadas com o depoimento de tester 

as estranhas relações havidas entre 
é o assassino, bastava a existencia d'essas rela- 
ções anormaés, contra a natureza humana, fóra 
de todos os habitos legaes e usaes da nosa ci- 
vilisação, pará explicar esse desenace brutal c 
angra simbem “A 

E depois provou-se tudo, provou-se o ter aquelle que o assinado abandonado, Seas âmes, 
áquelle que devia assassinalo, têr fugido para companhia d'ontrem, a quém por 16 mecimo O O votou tal rancor, que, mesmo na au- pediu para se retirar, quando esse ou- 
trem entrava a depôr, para O não ver, para não. se achar na presença delle; provouse clara- mente que o clume, um ciume extravagante, phe- 
nomenal, mas qué por isso mesmo, pela sua 
natureza” extranha é excepcional é muito mais 
violento, muito mais dominador—como nume- lenticos o teem demonstrado, é 
sem 1 ais longe, como o demonstrou um 
assassínio commettido ha poucos annos em Se- 
tubal— provou-se claramente que. foi 0 ciume 
que se apoderára completamente do espirito do. 
assassino. i 

E tendo nós o ciume a explicar o crime, para 
que demonio. precisamos procurar-lhe máis exe 
Plicações, quando essa explicação é tão cabal, 
Tão logica, tão profundamente humana; tão pro 

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

     

    

  

    

  

    

fundamente humana, que poucas semanas antes, 
muma rua á Estrella, esse mesmo sentimento 
produzira uma tragédia igual à esta, até mesmo 
nos pormenores do crime 
Lembram-se disso aind 
Abi o ciume foi 

mas um ciume pára 
o ciume do homem pela mulher qu 

Esse homem era guarda portão do hotel de 
Bragança. Vivia com uma múlher de quem tinha 
tres filhos; essa mulher abandonou-o. 
veu-lhe muitas cartas pedindo lhe que voltass 

ra à sua casa; cártos que fi 
posta, Por fim, sob um pretexto futl, fez com qui 
ssa mulher fosse chamiada do commissariado 
policia, à ter uma conferencia com elle, por causa duma machina de costura. No  comintsariado 
instou é supplicouihe que. volvesse para à sun 

Ella não quiz, 
Elle então sahiuy e indo buscar à uma capel- 

lista um revolver de que premeditadamente fizera 
acquisição, e que prudentemente alli deixára 
guardar dentro diuma caixa, sem dizer o que 
éra, foi csperal-a ao caminho e ainda mais uma 
vez lhe pediu que fosse com elle, 

Não, não, tornou ella. 
lle então pegou no revolver e matou-a. 
desfechon-lhe os seis tiros sem faltar um: 

ros! O tal achamement que 0 sr. dr. 
6 am dos inícios earateristicos dos 

crimes praticados pelos epilepticos larvados, 
pesar d'isso, ninguem sé lembrou num 

izer que o guatda portão do hotel Braganç 
era um epileptico, nunca ninguem viu mile um doente, nem mesmo o seu Mustre defensor, o 
mesmo, eminente homem de letras € distinto 
advogadoque foi defender agora o alferes Mas 
rinho da Cruz. 

O crime estava claramente historiado como 
está agora este, as agaravantes de premeditação 
cram as mesmas, senão muito peiores, e entre- 
tanto o talentoso advogado não teve necessidade. 
de recorrer à exame medico, não foi neces 
indagar os antecedentes da familia do cri 

ra 0 defender. 
O jury se não o absolveu, dei 

provadas grande. número de attenuantes, e a 
Esse Crime no facto tão grave, teve a punilo 
uma pena pequenissima. Porque? DE 

Porque no mobil do crime havia a sua pro- 
pria desculpa: porque fôra o amor de pae, por- 
que fôra. o amor de amante, que fizera Jaquello 
homem um assassino, porque o acto criminoso. 
fôra gerado pela tensão, pelo exaggero de senti- 
mentos santos e levantados. 

E no caso do alferes Marinho da Cruz? 
Que sentimentos se encontram a motivar o 

crime? O ha que n'csses sentimentos que se não. 
podem dizer em publico, que se não podem 
confessar em voz alta, o que ha meiles que 
o E do e 
Mas deixemos isso, 
Acceitemos absolutamente a opinião dos me- 

dicos tal qual ella é, é tremos o caso de persona 
lídades para these geral. 

À justiça encontra no seu caminho um asso 
sino Feroz. Vae a julgalo é vem a medicina le 
gal e diihe: 

—alto Já 
é um doente; assassina porque não póde deixar 
de assassinar, não é um acto da sua vontade, é 
um efeito da sua doença! Este homem mata 
pela mesma rasão que O thysico tosse; que o 
endefluxado espirra. 

Perfeitamente, 
Desde o momento em que os actos que uma 

creatura commette são independentes da sum 
vontade, são alheios á sua responsabilidade, é 
claro que séria imbecil e injusto pedir-lhe à re 
ponsabilidade d'esses áctos & castigal-a por elle 
Um assassino nestas condições é tal qual um 

ão ydrophobo, 
Mata sem saber o que faz, sem querer fazer 

sos. mata. porque a sua docnça assim Ih'o or- 
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nunca ninguem se lembrou de chamar um 
o damnado aos tribunges. 
Mas sé nós tivermos um cão que estimemos 

immenso, e se elle se damnar o que lhe fazemos? 
Batemos-lhe por isso? Castigamol-o? Decerto. 
que não. Lamentamol-o profundamente, e com 
às lagrimas nos olhos é a dôr no coração, damos. 
cabo delle, 

Ainda ha pouco Lisboa assombrada ouviu a 
narrativa d'uma d'essas mortes, feita cm magni- 
ficos. versos por François Coppée, e reci 
como nunca imaginamos que se podesse reci 
pelo actor Coquelin. 

  

     

  

    

      

   Ora nós não vamos tão longe na applicas 
del cuento, ainda que a nova phase que a seleir 
cia medica quer dar à criminalidade vem revos | 
lucionar completamente todas às theorias penaés, 
é desfazer toda à argumentação usada contra à 
pena de morte: nós não pretendemos insindar 
je à sociedade encontrando defronte de si um 
acinora que é um doente, mas que é ao mesmo 
tempo um perigo, deva suprimir o perigo más 
tando o doente; 'mas o que queremos, o quê 
exigimos em nome da segurança individual é qu 
a lei mos ponha a todos ao abrigo desse pes 
rigo E 

So os tribunaes por um veredicium 
bsolaorio pozerem no meio da rua um assassino 

confesso é responsavel, que. por uma questão qualquer matou “o seu inimigo, a justiça póde 
velar O rosto, mas nós podemos continuar & 
andar cocegadâmente por essas ruas. 

Esse homem matou sabêndo o que fazia, mis 
tou porque tinha umas razões quaesquer para 
matar, não é de certo um bom companheiros mas não tendo nós questões com clle, não O if 
tromettendo ns nossas relações, podêmos estar 
descançado E 

Agora se esse fucinora é inconsciente, é ir 
responsavel se em querer nem saber por 
quê: se assassina ao neaso, ar para 150 
conhecer outras rasões senão 0 capricho da sum 
enfermidade, tenham a bondade de nos dizer, O 
que é feito da segurança individual, e se uma demia n'um povoado não é preferivel á visi 

inça dum desses enfermos. 
Resumindo. e concluindo: nós nem por um 

instante duvidamos da sinceridade é da convicção. 
dos illustres medicos alienistas que deram o sed 
voto nesta questão; da verdade das suas the 
rãs, ainda que profinos, duvidâmos e muito, & 
temos para isso todo o direito, desde o momento 
gm Po essas hcorias encontram no mundo sl 
tifico quem as não perflhe, quem as ataque de 
Tente. "E em todo 6 caso o que não póde sir 
de fórma alguma, é que mésmo que isso assim 
seja, mesmo. que nã maioria dos. criminosos 
não. haja senão doentes, os trbunaes não po- 
dendo. menelos nas cadeias, porque. clles são 
irresponsav irem para o méio da rua, pof 
aíio Saber quê destino lhes dar. É 

É claro que pelas nossas leis um tribunal cri= 
minal, depois de declarar que um homem sub- 
metido julgamento não é criminoso, deixa 
completamente de ter algada sobre elle, Tudo O: 
mais que disser depois d'esse primeiro veredictu 
póde ser muito sensato, dictado pelas mais sin- 
Jus intenções mas é Iealmente & pradeamente 

Se” a nova phase que a medicina legal quer dar 4º criminalidade E verdadeira, ento reler 
lesse sentido à lei, acabe-se com as pés 

ni “e com os presidios e eriem-se hos- 
pisa especies onde dies eriminosos dhontem 
hoje simplesmente doentes per 
devidamente guardados & vistãy que 
Suas enfermidades não. possam fazer mal à mino 
guem. 

       

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    
  

  

         

  

       
  

      

  

  

   
  

      

    

  

        

        

  

Gervasio Lobato. 
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ANTONIO LOPES Mi 
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E O SEU LIVRO CA INDIA PORTUGUEZA ? 

Pela segunda vez ilustra às paginas deste perios 
dico o retrato de Antonio Lopes Mendes, o lustre 
viajante que, depois de ter devassado à India, nO 
longo periodo decorrido do anno de 1862 à 187 
emprohendeu cm 1883 uma viagem pelo Brazi 
de norte à sul donde regressou em 1884. 

Foi de volta des io menos Copiosa 
que à da India, em apontamentos geographicos 
historicos e estatísticos, colhidos na sua carteira 
de towist enriquecida com desenhos do natural 
copiados das povoações e florestas do grande 
imperíb americano, que Lopes Mendes, oflereceu 
à Sociedade de Geographia de Lisboa o original 
do livro À Índia Poriugueça, que a mesma soci 
dade conseguiu que o governo mandasse imp 
mir por conta do estado. 

É este magnifico livro, que acaba de sahir dos! 
prelos da Imprensa Nacional, e a que já nos temos, 
referido, quando, por especial fineza do seu auctor 
publicimos alguos excerptos e algumas das ex 
Cellentes gravuras que o ilustram em grande 
quantidade, que novdmente chama à nossa aten 
gão, como bbra mais importante que ultimamente 
tem visto a luz publica em o nosso pai 

  

  

   

  

  

  

  

    

   



    

O OCIDENTE 

  

  
  É grande o merito desta obra, quer a con- sideremos sob o. porto de” vista” historico, em 

Que, a par da historia conscienciosa vêmos per Disse Os. monumentos do, grande império! in: mo, a môr parte. dos quaes tão. derruidos Sómo! o nosso poderio Aoutror, reduzido hoj dmas comple decutencia para além do Ganges er sob o ponto de vista geogeaplico, cm dus 9 átctor nos conduz d'esde às cldales até 4 mu 
Obscuras aldeias, pondo sob nossos olhos 05. pa Rórimas variegidos, onde avultam as elegantes Palmeiras recorando os seus ramos espadnados Sobre o limpido firmamento, e as. grimpas relu- Féntes dos pagodes a entrenhearemese por entre & alterozas totres jesuincas, monumentos levam tados pela fé de duas crenças, uma que resiste até 
E ansio com a convicção secular da tradicção Pig, outra não menos fanatca, que Sa impõe lodo o transe, querendo vencer as conscientias Pelo terço, ams de às convencer pel brandra, Somo à Portadora de paz e de misericor VE folheando o famoso livro, encontramos esta Verdade, quando o auctor trata das causas que. determinaram à decadencia do império poruguez à dn, que a crença chvistá tanto engrandece, 
mas que à mesma crença det ou O seu occaso, Pelos abusos que á sus: Somr 46 praticaram 
Ê Entristece saber o modo como se aniquillou 
anta grandeza, como se exhauriram tantos the- furos, se perderam tântas forças é se reduziu nen. csse colosso Invejado, de que apenas Fésiã um copio insignificante, as muralhas das. 
aa o ialeras desmanteladas, nas paredes dos bs palaçios. calidos, nos atus, templos quasi ico ndos, cem culto /tém recirsas mv dos grandes merecimentos da India Poi- pe é retas fm duna Pini, melhor ES monumentos, alguns dos ques já desappa- Hsseram no todo 0u/em púrte, e Outros em Úreve é consunirão na voragem do tempo, que apague Os réstos de uma civilisação brilhante; dimanada | do extremo. oceidente € levada ao extremo 
Oriente npor mares nunca d'antes navégados». SÃO é Menos interessante a pare que tata da 
Tiyhologin indiana, muito pringpalmente nos de- shios que a acompanham, copiados. dos proprios los, Com a, mais eserupalosa minuciosidade, € gue alguns deles múnea foram reproduzidos cm mão São tão curiosos que 

  

     

  

     
    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  
  

  

      
  

  
  

escolhemos estas gravuras 
de Deferencia a outras para as apresentarmos, dos nossos Icitores, que assim melhor idéa lhes 
mos das muitas belezas e curiosidades da dia 

má, Parte deseripriva que diz respeito a estes 
jdolos não é menos interessante e por isso, com levida venia aqui a transerevêmos: 

    

as tinlogia Concany-—Os gentios gonnezes dão ão, Todo. Poderoso diversas denominaçõe 
aê principalmente à de Anani, Zeus ou Oi Potente. Ieconhocem-n'o como substanein única, és que mada existo fra dele, incto dele, O que não é ele, não É realidad 
né são, Qt um sonho, Dutos de Maliaballa, Jspara' ou De Fl Oi Fern, é Naiana du é incormoreo” E 

guclies para quem a idéa de Deus é mais 
Sonlisa, adoram-n'o com multiplicidade de no- es co densas Tm Nigando que a nos seres distncios, predominando uns sobre 

amor, o respeito por todos os seres é de 
tal ordem 'que mem mesmo os reptis são pers tidos, Fechnhecêndo, instinetivamente O hindã 
És beneficios. enormes, que lhe prestam essas $xistencias mysteriosas, tão injustamente votadas 

é 30. dospreeo pelos europeus. io, O hinda sem os repts que devo: insectos, e sem as aves de rapina e os votos, Que Se nutrem dos cadave- vicuima das exlialações putrdus nesses quentes & humidos, onde a vida é a morte ão rapidamente «e suecadem. 
Sos antigos & admici poemas no ama 

a à gigantesca camalassana ou nymphea alba da fiteiatura indiana, no Mababharat, a en- Eelopeda pone do) Prafqine, seveate per feiamente “esse culto. duleisimo” e puro, que eetuosamente se rende a toda a nhtúrizo, € 
lie, abraçando com sympathia o universo, trans fo ha RED com era o vo tas 

jimor, principalmente. entre os. brahmanes, que. ida! não perverteram este clevado culto. Os bottos dizem que o homem, como a mais. eita das creaturas, tem a imagem á simio 
qunça de Deus; e ertem que não ba mais do fue um único Deus, principio « termo de todas 

Sousas, aeção « paixão, ou antes unidade sim- 
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"rala Brahmá primeira pessoa da frimurgy 

Juntas em acto de adoração. é 
Ma entao sobre a Camalassana ou flor de 

mal. também nomeada, pelos indigenas elvis 
RR e “Go aloe. ou “camól, cujo. pedunculo 
encmado ds do unbipo de Nino, O 
eh e Serve de throno a 

   

  

    

  

  

  

  

     
   

      

  

  

  

        

    
  

  

  

  

    

  

  Nymphesceas, de Salsbar 
Biahmás representa. Horus ou 0 sol, à quem os 

iam; corda a fronte de Ozy- 

na grande algoa de Bentulim em Saleét, 

e ás artes. Todavia, na al 

Pesa da ilha de” Gon para Satary, a fim de 

E 

  
  

  de fe 

  

  

  

        

   
    

       
    

     
  

    
  

  

  

= Visbni, segunda pessou da trt, 
a quem foi dado o poder de conservar, está ém 
A menino deitado sobre uma folha de 
arvore vedão, Pintameno de azul, symbolisando. 

ôr com que ficou depois de ter absor- 
Vado a. peçonha da formidavel serpente sexa ou 
lein de tail cabeças, para evitar, que, derra- 
mando-Se, contaminasse a terra, Tem” quatro 
braços. das mãos O buzio chamado «enc, 
noutra o cireulo denominado checrá ou sudor- 
sem, instrumento. que constantemente irradia. 
fogo; na tereeira tem O sceptro ou bastão Cha. 
mado gadá, symbolo de mando supremo; é fi- 
malmente com-a quarta faz o signal designado 
padmo, que. quer dizer ndo temas nada. Tem 
ha cabeça uma espécie de tiara, na cintura um 
muge, e nos braços, joelhos e pés ralés (bra 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  Istes) e paigon (guizos de Goro e prata), min has e outrós ndomos. Do ventre Masc a Mor de camal, que serve dE throno a Braimi. Está Vin no Vaikuntá no meo do guisa for (mar de leite) sobre a seimemo sexto que ff serve de ahrono, e em que dorme um some no, contemplatiço “Fem à abus Ds a deusa La ds Apto Oia sendo (Ui a a gu, é a armosphera, completam o quadro dó Deigéipio da Ercação do, universo, Ea OS q pagode a vêm lá jnturo) a figura de Vis sobre a, serpente sera, depois dê lhe haver servido como de cordã ari! fzer. rolar a, montanha. de oiro, designada 

  

  

  

  

     

Mandraguy no guirsagor, afim de st apoderar. 
das quatorze roinas ou preciosidades, AS rotnás, 

idade, que coube a 

  

13 Laximiny, ou a R 
Vishnú; o 
2 Constubh, pedra preciosa, que foi distri 

a ns E q Bê Pariato, o : 
igualmeme distibuida a Vista 4º Sura, licor de palmeira, 

mtes que ausiliam Vishod afeta Ea Dunmotiy, medico libertos 6º onde: ou Chandra, para 8 

   
arvore cujas flôres têem as pe- 

los encarnados, 
      

     
  

  

7º Câmadhônt, vacea que dá tudo, represen- 
tada com, rosto humano é corpo alado de qua- 
drupede, foi distribuida a Angdias ou Vochists. a Hoiravoto (elephante branco), também cha-. 

jo Gogó, coube a Indrá; 
vê Devangana ou Rambi (calavonte ou bai- 
deira e cantora celeste) ao mesmo Indrás 
108 Uchesrava ou o Gavallo de sete cabeças, 

pertenceu ao Óté; 
114 Vic (veneno) a Shiva, Haridamun, O arco é a frecha, a Vishnás 

Xenco, burio, coube em partilha a Vishnã: 
= 1ga Ameruto “ou licor da. immortalidade: foi 

distribuido aos deuses. 

       

      
    

  

   

  

      

Sustentam os sectarios de Vishná, que este 
deus, como executor dos pensamentos de Anart 
aéu pae, ercára das pestanas de seus olhos a 
Sina, Malês ou Maladeus que da sua resplan- 
decencia mscéra o sol; da luz de seus olhos à 
lua; dos poros de. seu corpo as estrelas e os 
planetas; das suas lágrimas o mar; da propria 
Tespiração os ventos: emlim da sua excreç 

a terra, Desta doveirina parece ter nascido a 
idéa exagerada de que os hindás Catão possui- 
dos, erendo que Deus existe consubstanciado em 
tudo “que é “material e imaterial, estador e 
creatur, 

Os sectanos de Brahmá dizem que foi este e 
não Vishnó, que querendo multiplear-se, ereou as aguas; é que estas, querendo tambem mul- 
jiiéarsê, caram 05 lêmentos terrestres so lidos. 

Que o homem pr quê em sanskrito. quer dizer 9, primeiros quê ua mulher se chamava. Bracril” e que  Diss 
formou o primeiro. homem, do. limo da terra, Outros dizem que, o prin 
mára Brahmá, o qual sabira do ventre de Vis dú é que este procreára da sua mente a La ximiny,. para ser sua esposa € servir de modelo ão genero humano, Biamá teve. por esposa Saveiry, filha de Vis- ná é de Laximiny, para com cla procrear 08 homens á similhança da sua Imagem, € as po lherés á similhança da de Lasiminy, guardando Vishná só para si 0 poder de lhês infundir a 
à ain tese dez rahmá teve, dez filhos de sua filha Sarassaty Marichp, O primogenito, procreou Caniepo Bino má, é este Cadri, de que descendeu tal quan tidade de filhos, que sb “dos que se dedicaram 38, terdocio dubia O mumero a oito or esta rasão foi considerado Caxiepo o pro- genitor, pairiareha c, legislador dos Brahmanes Sacerdotes, denominados bottos. 

Encarnações legendarias de Vivhnd. Na Has rypurana, terceira parte da Purana emanada do 
Védão, vem deseripras as dez encamações, de 
Vishná' chamadas Avatars, que os ehitari repre- 
sentam mtas vezes a Caprlho, « quasi sempre 
incorrectamente, 

Às estampas que apresentâmos, forum por nós copiadas. dos. idolos! baixos-relevos. e. quadros 
que existem. nos diversos. pagodes que vesitá- 
mos, e as descripções são feitas segundo a tra- 
dição goaneza, tendo, unicaménio por fim dar 
uma nota explicativa das gravaras. 

    

  

       
  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

(Comtinia
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QuaDho vê Converta, ERTENcnSerE A Acamesma Tra pe Braadé TESS Disestio DO MESNO AUTOR GRAVURA DE Hesvon & Luuesasr 

   



          

O OCCIDENTE. 

  

      

= À PONTE PENSIL DO PORTO 
Agora que está prestes a desap- pareçer a! ponte. pensil que ligou POr Bastántes annbs as dias mi Bens do Douro, no, Porto, é co Veniente deixar! archivada nas ias do Ocorre à estampa d da ponte, acompanhando-a de Suas noras relativas á sua Co Sirueção “e ás enúsas que a moul Fara 5 Communicações entre o Po to é Vila Nova de Gaya farium-ee Ré 1806 unicamente por meio de reos adequados ao transporte de Aerial é posgiros masc O É facil de presurtir tal spstema de condueção tinha. inconveniene tes que sobremodo gravaram. os interesses dus duas povoações, ft Pelo dispendio desses trans JÁ pelas repetidas int 

  

    

  

  

       
asa da grande velocidade das does Pen 

5 habitantes dicigra de aucroridades pedindo em q esse ma e por inter= delas conseguicim que O Nécno ordenasse à constrição e uma pone sobr bri Se intogurou em 14 de q 
2806, dia da Senhora do Pilar, ponte er de cerca de mil falmos de comprimento, compo 
do-se de 33 barcas ligadas entre Por fortes cadeias de ferro, subia E descia com as. marés abri-se Fara dar passagem às embarcações e maior lotação e desmanehava de Fe restabeltcin-se quando isso éra necessario es anos depois, em 29 de março, de “1809, por” occasião da entrada das trópos Irangetas com- indaas pelo general Soul, deu Se terrivel cstastrophe que e Pultou nas aguas do rio cerca de 490 pessoas das que, em uma fuc desordenada, procuravam refu- ese cm Vilá Rova de Guyã. 
Os habitantes, aterrados pela ap- 

Proximação do exercito trancez, decorrerôm em massa para a pon 

  

   

  

    

   

  
  

   

    

  

   

  

BÉTAL, Devs DK Prorsoação 
gravura etaida do ro A INDIA FORTUGUEZA) 

je) ido os /primleos que a iram ózeram, n9 intao dim pedirem E perseguição das forças de Sosl, atiram ok alçapões Ve asno 08 deixaram sem e Tembrasem de que eram seguidos por uma mol Úaão que e encontrar a monte ne dba : Nat cegueira fog, os primei Do epa Pes aca do Hb e os quente es succdinm eram precipitados violentamente pela for do impue 
clentes o perigo. qu 6 aguare 
dava. 

Este. perronoio desastre Rua de 

“Sta colocado mo, muro a Ru 

comemorado pola irmandade das almas. da pala de "8. José das Toya que Mi vae; em procissão 
Em 13 de minto do mero amno 

de 1809, os francezes receiando a 

que Sobie” o cormando de lord elimgron vin amarelo fo ada sobr elo incenso 
fabeldeiia pelos. esforços dedica 

no aDiario de Lisboas na 18 dia quele ano, mencionando ie ahi ue, em menos de duas or, os ablantes de, Grya apresentaçao toda a madeira ce, tabondo para reconstruir a ponte, af de sê facas a pasefgon o nosto esc SE 
Como essa reconstrueção foi pro- visi tatouce de resabelede a ponio de todo a ficar mais ame Bla'do. que a atiga, mas a ci 

ela todos. os anos mis de uid 

a mania Ãe a nina To ao da com aa Pede do talo aus abra Em 1837 O goverdo adjudicando a crnpriio anca 

  

   

    

  

   
   

  

  

  

     

  

  PONTE PENSIL ExTRE A GDADE DO Ponto E Vitia Nova DE GAY, QUE VAL SER DEMOLIDA 
(Segundo uma photograhia de Bis



158 O OCCIDENTE: 
                

& CA a construcção da estrada real de Lisboa 
ao Porto, contratou tambem com elles o esta- 
belceimento de uma ponte suspensa, para sub- 
sútuir a que existia, esse contracto, approvado 

     por lei de 7 de abri! daquelle anno, foi ratítica- 
do por esctiptura em 5 de maio seguinte. 
O arrematantes apresentaram dous projectos 

para a nova ponte, sendo um deles dos enge- 
  Birds Mole? e Digo que ituavam enté a 

is lobo ed rua Diria em Vila Nova 
Gi desses projectos porem fi adoptado, 
a o fi obras públicos, Ei da Sieera 
Rísicinho de Albuquerque, que ela se construisse 

“dos Guindues, do 

  

  

   

    

mais do nascente da ant 
Penedo, do lado de Gá 
lado do Porto. 
  

dade no dia à 
coroação da rainha a snrá D. Maria n, à 
todas as auctoridades do Porto e Gaya, é em 4 
da janeiro de 1843 faziam-se as primeiras expe- 
rienciis de resistencia por meio de pipas cheias 
de agu, collocadas dos dous lados do taboleiro. 

ante 'o espaço de 16 hora 
n principio de fevereiro tinham-se comple- 

tado todos Os trabalhos e já a ponte podia ser 
aberta á circulação, mas como se esperava à 
ordem do governo, que devia chegar no dia 10 
ou 13) à casa constructora resolveu dar ao set 
da inauguração todo o aparato, tencionando 
Solicitar “a. comparencia das authoridades, das 
tropas da guarnição, etc. : 

“Podos esses projectos de solemnidade se go- 
raram porém, porque sobrevindo no dia 17 uma 
repentina cheia que obrigou a desmanchar-se a 
mtiga ponte de Darcas, teve de abrir-se ao tran- 
to “a ponte pensil, o que se verificou em 18 de 

Fevereiro de 1843. 
À ponte de que se trata foi construida na an 

praia de Miragaya, onde hoje existe o edifício. 
Ba alfandega, levando essa construeção um anno, 
nave mezes € quinze dias, Como os empreiteiros se 
demorassem em restituir á camara aquelle ter- 
Feno no seu. antigo estado, visto estar pejado 
com os barracões que se haviam ali erguido para 
às diversas oficinas, foram essas edificações man-. 
Gadas demolir pelo juiz eleito da freguezia de 
Miragaya € por sentença do poder judicial. 

Segundo o contracto feito com a casa Clar 
Luccotte, que organisou uma companhia de 
clonistas. para levar a elfeito a construcção da 
ponte, foi ella, usufruida por espaço de trinta 
annos' pela referida companhia, que no fim diesse 
praso à entergou do governo, O que se verificou 
em 1876. e 

Durante muitos annos foi arrematante dos di 
reitos de portogem o fullecido João Coelho de 
Almeida, conhecido tambem pelo appelido de 
«Coelho da Pontes, 

“A ponte pensil tem 16670 de extensão e 6 
de largo, sendo os passcios de 1 metro de largo. 
cada um, Eleva-se 10 metros acima do nivel do 
são. O taboleiro está suspenso de 8 grossas amar- 
ras feitas de arame de lérro queimado e coberto 
de uma espessa camada de ver as amar 
tas passam, 4 de cada lado, por sobre 4, obelis- 
cos de granito, de 18 métros de altura, 3,82 de 
Targo na base & 1,º8 na extremidade. Os óbelis- 

são ligados entre si por uns tirantes de ferro. 
em que se lê a legenda—«D, Maria 1= 18g2». 
As amarras acham-se chumbadas em rocha viva 
a grande profundidade do solo, com chumba- 
douros dentados, Dessas amarras pendem per- 
pendicularmente outras mais delgadas em numero. 
de 211, sendo 108 do lado do mascente é 103 do 

ente, que seguram pela extremidade as vigas 
Eobre as, quaes assenta o tabolciro, construido. 
de madeira 

A vista da ponte, reproduzida hoje no Ocer- 
Are dá perfeita ideia do seu aspecto e cstro- 

Cura: À vista, abrange também uma parte do 
panorama da cidade, no qual avulta o paço epis- 
copal, 

    

    
  

  

     

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Manuel M, Rodrigues, 
Ee 

AUGUSTO NEUPARTH 

Augusto Neuparth, fallecido no dia 20 do mez 
passado, e de quem hoje damos o, retráto, foi 
Fim dos mais distinctos artistas portuguêzes, é 
“era ultimamente o mais notavel professor da or- 
chestra do tbeatro de S. Carlos. 

ilho do mestre da musica do regimento 119. 
de linha, do exercito francez, serviu depois no 

  

  
  

  

    

  

regimento denominado de Gomes até 1814, es. 
tubelecendo-se definitivamente em Portugal, 

Os talentos musicaes de Augusto Neuparih 
idâmente se denunciaram e desenvolveram, ausi- 
lados por um grande amor ao estudo, é uma 

“ o “dos segredos da ari 
primeiro mestre Francisco dos Santos, um nome 
obscuro nos annães da arte musical, mas que, 
logrou sobreviver no esquecimento, por haver 
logrado a bôa fortuna de ter tido por discipulos. 
à Augusto Neuparth, e a Guilhérme Cossoul, um 
outro laureado da arte que todos ainda hoje res 
Cordam com sxudade, Mais tarde, recebeu Au- 
gusto Neuparth lições do eximio maestro e contra 
hontista Joaquim Casimiro Junior, que a arte mo-. 
dlerna commemord como um dos seus mais no 
veis cultores, e que foi como o élo que prendeu 
38 tendisgões do ensino musico monacal s as- 
pirações artísticas rejuvenescidas pela maior li 
berdade que a arte tomára ao desprender-se das 
peias claustraes Á 

O, primeiro instrumento a que se dedicou foi 
ao clirinete, tendo por director seu pae, e re 
cebendo tambem lições de Filippe “itel, um 
outro nome obscuro, agora posto em evidencia 
pelo notavel talento dlo seu discipulo dilecto. Foi 
“lie quem o indus arisou nos segredos 
do fagote, instrumento dificil de tocar com mês- 
tria, é de que Neuparth fez pelo correr do tempo 
o séu instrumento predlilecto, apesar de sér egual- 
mente eminente no oboé, no corme-inglez é nó 
Saxophone, de que déra brilhantes provas quando 
em concurso público, é sem competidor, aspirou 
e conseguiu sér nomeado professor do Conser- 
vatorio de Lisboa. 

“AOS 17 annos apenas, quando as vocações roti- 
neiras mal contam com as incértesas do futuro, 
já Augusto Neuparth, se apresentava em público 
como solista, tocando nos concertos mais selectos 

da sua cpocha, como os que se davam então na 
ciedade Melpomene e na assemblén phylarmo- 

nica, & ginda ém ontris associações que procu” 
ravam fazer reviver o gosto pela musica, que a 
Etneção dos conventos aonde cla e cllivava 
com esmero, à trazia como exilada dos seus cen- 
tos naturaes de expansão e vi 

À exagerada modesta de Augusto Neuparth 
não lhe permitiu, nos primeiros tempos da sua 
vida artistica, denUnciar-se como um grande sa- 
dedor, que já cra, dos segredos da historia e das. 
evoluções constantes da mais variavel é proges 
siva das artes, Contentando-se com O ser gera 
mente. reconhocido, como um. solis 
furtava-se à ser, como podia, um critico aucto- 
risado, e talvez um macstro, tão solidos eram os. 
conhecimentos que possui da harmonia e do 
contraponto. que aprendera com Francisco Nor- 
Berto tdos Santos, Pinto, que. por 
fóra regente consciencioso da orchest 
os, é professor do Conserv 

Não contente com a grande copia de conhe- 
cimentos músicaes que adquirira no paiz, recebeu 
ainda prestantes lições do celebre professor Ha 
phmann, do Conservatorio de Leipaig, comple- 
tando atsim a sua educação musical. Confessára. 
Rugusto Neuparth, quando interrogado, que nunca. 
je Sentia com diposião natural pará somposi 
tor, mas é lcito suspeltar que a gloria, já ad 
da Como solista, o fazia recejar de mis aulas 
Zes commettimentos, trocando as palmas já ga- 
mbas pelos azares de uma experiencia temerari 

Em 1852, Augusto Neuparth visitou à Allemi 
nha.e a França, as duas grandes patrias da arte. 
moderna, regressando à Portugal para nunca mais 
deixar de ser o nucleo, o centro, de todo o imo- 
vimento museu do E aa 

rfeiçoando-se no conhecimento. das duas 
limguns, que thcoricamente, foi-lhe 
esse conhecimento um poderoso auxiliar para nos. 
ivros estudar, e andar do corrente, quer das lu: 

etas, das escholas que entre si disputam a supre- 
j s theorias é dos processos 

com que a critica musi apreciação, mais. 
ou ménos apaixonada dos chefes das duas es: 
Cholas rivaes. 

Como prova da precocidade do talênto de Aus 
gusto. Neuparth, antes da pratica o tomar um. 
drtista. excepcional, diremos que foi escolhido. 
para primeiro fagote da orehestra do theatro de 
Bo Carlos contando apenas 18 annos de edade, 
logar que nunca mais deixou de exercer com 
aplauso do público, é não raro com calorosas. 
feleitações dos mais nobilitados regentes de or- 
chestra, como os que ultimamente tem dirigido 
às concertos classicos, ou regido a orchestra do 
theatro de 5. Carlos, 

Ô fallecido Augusto Neuparth entrou para O 
Conservatório em 1862, na qualidade de profes- 
sor substituto da aula de rudimentos, sendo tráns- 
ferido em 1865 para a aula de instrumentos 

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

    
    

  

  

   
  

  

       

  

  

   
   

  

  

  

  

  

   

       
   

  

    

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

  de palheta, despichado, professor efectivo. em 
1858 depois de ui briliândssimo concurso, que 
db em memoria dos mai egos, com mé 
misinto que “tm juty artistico podia. exigir de 
Ton candiato do) mugisterio À” gua. Hustrada 
iniiaiva se deve, a iMrodueção, dos concertos 
clhssigos entre ns, dirigidos pelos notaveis maes 
fros Bacbicri e Colonnei; bem, como o desenvale 
mero due tomou a Assoc de junho. 

O mada professor Augusto Neuparth era, alem 
de secretario do Conservitorio para que fora pros 
posto pelo crua isamtor, Presidente da Asso- 
Bigeão Musica Vinte e Quirro de Junho. Augico da orchesca da Regi Camara. sendo 
especialmente fem acceite de Sun Magestade 
Rd que a miudo O cliamava to paço para tomar 
párte em concertos de carter Indo, Presidente do, monte-pio Plilarmonteo. ee elegido do Consariatono do Conselho Su pero, de Insrweção Publ. Ditincto artist da orehesra do tleatro de 5: 
gos Soio, honorario dos albergues noctumos de 
Lisias e da Comanssio de Denelicenci dos por 
bre dê. Caparica Propricaio € redactor da Revista musical nO) 
Amplhona Tlofessar di aula de palheta da Real Academi 
dos Amadores de Musien. Propristdio do armazém do musica e intro 
cpu, a rua Nova do Amado, indado em 

Além disto 0 habitos de S. Th tico, e ligeraro, de Nosso Senhor de Respanhao O uneral'a Augusto Neupamih foi concor 
cistimo, Seguindo é presto pé desde à egreja 
da Enesnaçã, té coin oecidenal ra sepultura proério o diretor do 
Conser atrio o seguinte Mscursos “cus senhores Porga-me à posição oficial 
e Ses Da a ser claudia nin lojas 6 
ista hora solemne, o ultimo adeus ao cidadão 
reminto, o indusuial inteligente 6 Honesto, &O 
go Bbndoso e alive to principalmente! o 
art: diinetiêsmo, que em «)symbolisava urna 
clipe mode e rdbalhadora TÉ a esta hora, quasi crepuseular, que as 
dades sé avivam e os corações se tespandem Noite “reino, de grdiario tão calmo é 

   
    

  

  

    

  

     
  

     
  

     

  

nado era condecorado com 05! 
1g9 do merito artístico, seica- 
é com, os habitos da Ordem 

is Christo, e de Carlos 1 
   
    

    
  

   
     

  

  

  

    

  

  

     
  

Silencioso, que voz da verdade tem direito à 
fazer-se ouvir. É aqui, entre os contrastes ran- 
diosos da, naturéra, que se púde á vontade Fallar. 
da arte, d'essa grande seduciora, que nos prende, 
nos arrasta é nos fulmina. 1 ainda aqui é ainda” 
mal que para sempre, que nos despedimos do. 
homem. excellente, dô. artista excepcional, que 
sellava. as mi, brilhantes qualidades do, espirito 
com o cunho da mais exemplar modestial 

Não. vos falarei, meus senhores, do chefe de 
familia, É-nos deiêzo. transpôr os humbraes do. 
Jar domestico, Menos ainda vos fallarei do indus- 
trial que soube fazer respeitar a sua firma, & 
manter em tempos dificeis o credito do seu nome, 
É do artista, do professor do conservatório, do 
presidente da Associação 24 de junho, que eu 
beço licença. para dizer ainda algumas breves pa 
vias. 

Ha, meus senhores, artistas que logo ao des- 
a mo oO ee er cp 
Eharam, nunca mais o baixam das cumiadas lc 
minosas à que ascenderam, alheios do trato da 
familia, e ds pequenas misérias da vida social, 
Outros ha, porém, e n'esse numero cumpre-mê 
registar O nome de Augusto Neupartb que ar 
deim, paraphrascando a palavra do Evangelho, 
dar a Deus o que é de Deus, é a Cesar o que 
ção Gisa, jo é à are o que à are relâma 
do genio, é à familia e patria, o que a patria. 
ca Bula teem deito aPreclamar do coração 
de artista. 

Se é grande a gloria do maestro que, como. 
wagner, revolucionou a arte; não é menor à 
gloria do artista. que, como Listz, por um ins- 

o. se apaixoná, é mello sabe reproduzir 
desentontradas paixões do coração hu- 

  

  

      
  

  

    

  

  

  

  

    

   

  

mano. 
“A esta segunda classe de artistas pertencia Au- 

gusto Neupárih. E 
No seu instrumento dilecto achava elle éccos: 

para todas as saudades. Quantas vezes, depois dos 
Brandes deslumbramentos do nosso theatro Iyrico, 
é dos aplausos dados nos mais afamados artis- 
tas, o appladimos nós a elle, é o vimos erguer- 
Se "modesto, como sempre, para entretecer nas. 
virêntes palmas dos applausos publicos as sin- 
gelas flóres dos seus sonhos despretenciosos 

'Meuis senhores! Augusto Neuparth foi um ar- 
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tista e um caracter, Tinha a fibra viril dos gran- 

Ro fazer-lhe é dizendo que morreu sem dei- 

iba condigmamente substitui-o. É 

  

  

  

  

   
  

LA: Palmeirim. 

O NOSSO SUPPLEMENTO, 

D. JOÃO 1 ANT DE 

  

O CORPO INANIMADO 
O D. AFFONSO,         

(Quadro de Condeixa) 
DRE Toséguindo no nosso empenho de fizer conhe- Gidas às producções da arte nacional, dessa arte ão inconscienteimente desdenhada pelos que mais Parecem orgulhar-se com o brilho de estranhos (qu com os Iouraviscunços dos tea co 
úncos, publictmos hoje de preferenei 

talquer quadro estrangeiro, mito emb Maior sacriicio para a empreza d'este períodico, à Feproducção em gravura de um quadro portu fuer, devido qo talento de um artista naciona ue ha pouco. acabou de fazer os seus estudos Em Pagis, & que tão brilhantemente nos apresenta 9 Fesultado desses estudos no bello quadro de “João JT ante 0 corpo. inanimado de seu filho 

  

      

   

    

D.Afonso, último trabalho que 0 artista execunou gm Bari, antes de regressar a Lisboa, como prova o seu aproveitamento na grande capital da arte. O sr. Emesto Ferreira Condeixa, auetor deste Ao, é um disco da Acadenia de Belo se Lisboa, que, por concurso Feito em 188, Obteve a concessão (de. ir, como pensionista do SStado, estudar a arte de pintura no estrangeiro. 
Não" nos propomos fazer neste momento a. 

ntica deste quadro, a respeito do qual alguns 
Elhticos já se pronunciaram, porque reservamos. f$si critica para um nosso collaborador, que muito. brevemente encetará neste periodico um artigo. à despeito da ultima exposição da Sociedade Sromotora de Bellas-Artes em Portugal, em que 9 Mesmo quadro figurou ao lado de tantas obras 
Marte, produzidas por uma nova geração de ar- 
ias, promeitedora é já notavel. 

  

  

Para aquele artigo enviamos Os nossos leitores, 
é desde já podemos annunciar que cile será acom- Banhado de vma serie de magificos gravuras, 
Feproduzindo os quadros mais. nota! as que se 
apresentaram na referida, exposição, 

  

    

O VISCONDE DE JUROMENHA 

ut 
O periodo agitadissimo de 1828 a 1833, tam- bem não. discorreu sereno para, o visconde de Juromenha; porém, não consta que, junto dos deus amigos particulares « políticos, é das pessoas fa sua familia que o acompanhavam como corre- lgionários, elle se tornasse notável pelas idas. 

Exiggeradas ou por feitos, que concitassem as imimadvereões e Os od Pelo contrario, era sabido que sé o visconde, 
Srbhio, porque o general Lacerda tinha fllecido, 
rate dos andorês dos seus terdes anos 
“quelia época, podesse prepon: com o seu Sonselho, onde todos parecia terem; se combinado. 

Pára atearem as chammas de uma grande fogueira e enormes sacrifcios, da bondade jonáta do seu Soração, dos predicados da sua nobre alma já tão Jromunciados só poderiam sair palavras que suã- isissem o horror de muitos incidentes Jastimia- Yels e espamtosost 
po desenhace fatal, mas necessário para bene- io & socego da nação, o visconde de Juromenha fitáva. ma situação dos demais correliionarios. 

pela, influência da sua. familia é pela sta 
Pesisio, “então. brilhantisima, achava-se singu- 

irmiente peor. 
Emigrou com os mais grados e influentes, As au- 

Storidades triumphantes foram-se nos bens d'esses 

  

      

  

    

cidadãos expatriados e sequestraram-nos. O vi Gone, pos, fugir, mas pobre pela força dos con 
tecimênos” politicos e pela consequência inevi- 
tavel das vinganças « compensações, que desciam em perigoso declive é que Só podiam parar quando. acalbmasam as paixões desenendendas em peri 
pecias od 

    

  

À sul emigrição durou quatro amos, Em tão tongo periodo alfastado da patria, que eile amava profundamente: é sufocando intimas comimoções Eénxugando Ingrimas que derramava pelos males. “cia, o visconde de Juromenha, estimulado pelo 
âmor ao estudo, com o que podia apagar saúda- 
des “e minorar. 0s amargores da emigração, per- correu varias terras da Europa, relacionod-sé com 
alguns estrangeiros distinetos em selencias e letras, estreitou a amisade com os companheiros que Jhê mereciam mais sympathia e predileeçãos e fez, com que lhe fossem abertos numerosos archivos 
é bibllothecas. ni 

O visconde de Juromenha poz termo definiti- 
vamente á sua vida de emigrado, e um tanto de 
«bohemio, posto que não faltasse jámais no res- 
peito do seu nome é das suas tradições, quando. 
Tealisou. em 1837 O consorcio com uma nobre 
dama, por quem se apaixonára, D. Carlota Em 

Sarmento, filha do conselheiro Ma 

  

  

  

    

  

  

  

       
  

    
muel José Sarmento e de áua mulher D. Mac 
giama Iaymunda Ferreira Sarmento. 

“Com eia alltetuosa companheira, digna a to- 
  dos os respeitos. do amor que lh dédicava O 

êsposo, exttemecido, quiz elle estabelecer-se de núvo em terra. portuguesa, jurando que. nunca mais subiria dell, salvo rm algum Caso de força 
maior. O 'seu proceder faturo, embora não agradasse a muitos" visou a um alvo: conservar inaltera- Veis a strenidade e a paz no lar, no solo da patria. ; ; O du pensamento nobilfsimo, poderia taltez dar-se mesas phrases onseivarel imalaculada a minha fé, manterei 

ameno ax minhas convcçõs qe me de sepulturas, mas quero, alargir o cora- 
fão, desejo espandir auavêmente à alma, fogo 
Sotbs “paia que neste lar, que Jevamarti do 
abatimento e da ruin, quê mê trouxeram o em- 
date das paixões, onde. tambem mé encontrei 
envolvido, possa vêr reinar à minha nova fami- 
Jia, cerendu de amigos intmos e bons, sem in- 
dagar de que campo político Gles derivam, nem 

ideas professa e evangelisim. Não dis- 
Som eles, Não discutirão tambem comi 

  

ta   

    
  

  

  

  

  

    
        cutir 

  

ácerea de ponto de que possâmos divergir. 
câmos assim bem. É: aqui teremos paz! 

Desde entãi 
tenci 

    

romenha a estreitar relações com Alexandre 
Herculano, relações que, me disse o ilustre 

  

   

  

  

   

     
  

     

   
  

  

  

ERRATA 
No ulâmo paragrapho (84 col, lin. 254, da pag. 

140) do antenor artigo, ande se 1 sempre, devé 
  substituir-se por seu pae. Foi equivoco, que de 

Eerto muitos leitores fucilmente corrigiriam. 

(Continda Brito Aranha. 

imo irado do visconde e + do e Azevedo Continho era rato e amigo dos mais a Quente de conemava sempre m pe 0 áeicados: Quando li Tales ee e evento o Viv estimados & respeitados, pedem altera; Vie qr bacharel Lai da Custa de Azevedo Coutinho, RO rs ao jo Ba qria va cv ja late de Listas ES oiro E we Bacharel Marinho de França de Azevedo Coin, lavrador prcpritrio em Portalegre. O segundo ic testimenteiro do Mt visconde e depesftrio das sas las somados Martinho, já falecido, era tamem parente vivia na 
mal cordeal. intimidade com o visconde. Homem modesto e. Entaordiariamene, hasildoso Era. Iemio do me furado sigo ar. D, Miguel Pereira Cótino, ebete da repartição no. infíerio da jotica o ai par do! reino ele e fae do, Br Do Amor eteira Cano, um dos mais eslaceBidos e. Esimpanhicos lentes do Instuo géral de agriclira. 

   
  

   
  

  

  

O CASEIRO 
A CAETANO FONTANA 

    pura) oride é deliciosa atto seat 

bertos estendidos horisontalmente, largo cha jo de palha múito cado. sobre os olhos, Pi 

ante do rali j eae 

E dali a pouco 

ços abertos estendidos horisontalmente, ca 

  

     
  

  

    

  

  

   
  

    

  

  

  

  

     

  

  

   
  

  

o caseiro ia por vezes abrigar-se do sol na fases cura suave da adega... Fechoua e guardou a 

agro sito Guto opa ode, ua 
que da a Sra, ui or do 

ee ppa atação no muro, para ter 0 gosto 

  

  

  

      

     

José Pessanha. 

  

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL, 

Conciasão) 

18503 de agosto (6: de L) Revogando as li de 22 do dezembro de 1834, 
10 de novembro de 1837 € 19 de outubro de



160 O OCCIDENTE. 
          

1840, Conde de Thomar e Pe. ix Pereira de Magalhães 1) 1851 — da é 24 de maio (D. em diciadura) “Oo Revogando a lei de 3 de agosto de 1880 e determinan- do que, s redactores princi. 
paes sejam Conidérados Co 
veis dos jormes políucos uma 

  

  

  

  

19 de outubro de 18.0 para. 
o8 jurados nos delictos por 
abuso de liberdade de impren- 
sa. Manda que os responsaveis 
dos jornães políticos, recebam 
dentro do praso de'um mez, 
a contar da data da publica 
ção deste decreto, a impor- 
tancia dos deposites com que 
entravam em virtude da lei 
de 3 de agosto de 186o. Du- 
que de Saldanha, 

1856.—1 de outubro. 
- Regulando a liberdade de 
imprensa no ultramar. 

,— 17 de maio, 
Abolindo todas as cauções 

e restrleções estabelecidas paz 
ra à imprensa periodica pela seda 

garantias populares, con. cedidas pela. ei fundamental 
da monarchia, foram suspen- 
sas diversas vezes, como úea- 
Damos de dizer, em consequencia das agitações. 
que se deram no p 

Pela enumeração que dellas fazemos, clara- 
mente se mostrá O tempo em que a liberdade 
de imprensa esteve suspensa. Essas medidas tem- 
porarias parecem-nos justas porque tendiam a 
à impedir que as livres opiniões da imprensa, ás 
vezes violentas em demasia, dinda mai excitassem. 
à povo á revolta, ou embaraçassem os meios de 
a repremir. 
183714 de julho. — Suspensão de garantias pelo 

espaço de um mez 
189713 de agosto- Prorogação por mais um 

me 
183713 de setembro—Dita por mai 
18377 de outubro — Derogando a carta de lei 
de 14 de julho, á excepção dos districtos de 
Beja, Faro, Evora e serra do Algarve. (2) 

184014 de agosto. — Nova suspensão de garanti 
Probibe-se por um mez a publicação de f 
periodicas, á excepção do Diario das Côrtes, 
Diario do” Governo e folhas 

  

  

  

  

  

  

    

   
  

         
  

      
  

   
  

        

  

1840- 14 de setembro —Revogando até 15 de no- 
vembro as disposições da O. de L. de ty de agosto. 1844 de feverciro.—Suspendendo as garantias tor 20 di Sjg—2a de fevereiro... Prorogando até &1 de 

18g4=30 de abril=Prorogando até 23 de maio. 18430 de abril.-Susperidendo às garantias p 

  

do dias 
74807 de outubro—Nova suspensão por Jo 

  

  

18455 de novembro. Prorogando por mais um 
18456 de dezembro. —Prorogando por mais um 
   S7225 de janeiro -Prorogando por mais um 
GRE 27 dO hpios Suspendendo o foras por três mezes nos Açores já Hab O fone Ss gondo a mid 
187 SE de tg Non rr 
ea 

    
    io. por más. 

  

a 
ABM ode Ab par 
o dando as RA O ai ci RESR 
porém até ao dia 3 de outubro). 

  

  

  

  

      

  o de pd E 

ei ri der 
do RA pq Pe aa 

  

  

AUGUSTO NEUPARTH — FaLtrciDo EM 20 DE JUNHO DE 
(Segundo uma photograpia de Sola) 

Recapitulando temos: 1837 3 mezes; 1840 3 
mezes; 1844 3 mezes; 1840 5 mezes; 1847 6 
mezes e 25 dias, e numa parte do reino 19 dias. 
(1862). Total: 21 mezes e 15 dias no espaço de 
vinte e oito anos. 

  

  

  

Silva Pereira, 

(6) 7 de: as a, 

Sun io»     Dx 
RESENHA NOTICIOSA 

Raciusos DA Casa DE Connc resolvido. 

  

         
que os reelusos da Ci das Mo- 
cas, que mostrarem voc musica € para, o desenho, possam Hrequentar a Aendemia 
de Bellas Artes ou o Conservatório, subsidiados. 
pelo estado. Esta regalia, porém, só é permittida. 
“áquelles dos reclusos qué se tenham regenerado 
sompltamente, E deshecessario encareser à ut- 

    

        sperado em Lisboa no pro- sun imagestado” Óscar 1 retas - Suecia, que vem. pagar a visita que elrei Di Luiz ihe fez cm ngosd do ano pastudo. CasauEvTo 60 impanávoR BA Cima, Segundo o lê digido. de” Shange 00 Standart de Londres, foi fofeialmente naun ciado o casamento do, imperador do Celeste im- pero, para muito. breve, Para ocorrer ás des- Degas das fest que devem Ser Sumpruosai, st Escudo a impoitante soma de quatro iG quinhentos contos Souictu DA Rai, Vicronias Foram pomposas a fstas quê o ealicafa ein Londees pure caso do ae da cana Vir entanto, É oertofle asas fesub Não passira anda 
SIR DE QU CO ia la pare dl, poiação de Eondres prejudicou Base BE o ein tatoteiespieide propor tan Co itnds Dan CASE Dá ups. Pos iniciava do se João gds Rc ao aérea aci do Eri ide JA sta Palácio de Crystal do Porto um jantar à que Da ee) oa a Eat ovo ANO, ao de ajonio prosio deve cer E ASA sado E a aan pe Ds no No DO alan doido creio antas Raid O ipi raras, No leilão, em Londres, da bi- biptheca do conde de, Grawford foi vendido por 695 libras um exemplar de uma edição da Biliia dê Gutremberg, Impresso em caracteres fixos. Um outro. exemplar “da Biblia, de uma, edição de Amsterdam do seculo xv, foi oferecido À mar- EEE DOTE Ne a e exemplar é tão raro que 3º lhe dá o valor 

  

    

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

do seu peso em diamantes, 

    
      
   

  

o au por occasio do seu 
Exato oticora, O reverens 

entou do governo sobr 
de uma! 

à junta do, 
o, afim de 

habilitar com conhecimentos 
agricolas os alumnos que mais. 
tarde poderão vir a exercer às. 
funcções de parochos nas fre- 
guezias ruraes, Achamos opti= 
ma à rdéa e digna de se ado- 
ptar nos diferentes seminarios. 
do reino. E 

FERA DONtsriCADA, O sultão 
de Marrocos tem um tigre 
muito bonito e de grandes 
proporções que está domess 
ticado Como um gato, À for- 
mosa féra entra livremente no. 
haren do stu dono e priva. 
com as odaliscas, com, umá 

idade que não é 
outros mortaes, Brin-. 

ca no gabinete dos ministros 
com os papeis officines e não. 
raras vezes com Os proprios ministros rasgando-lhes de vez 
em quando às vestes com as 
sunis afiadas garras, Tem umas 
predilecção especial pelas, 
ereanças, que acaricia e lams 
be como um fel rofeiro, é é 

que o seu bom genio inspira, que. 

repr   

  

    

   

  

  

1887 
  

  

tala confiança 
nunca anda açaimado. Depois d'isto não sé por 
derá afirmar que O tigre é indomésticavel.. 

   

   
    

asse Maça A e EN oa isa 
  Es 

ONO NG 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Bibliotheca do Povo o das Escolas, David 

Gorazzi, editor, Lisboa, O n.º 145 desta biblios 
theca trata das Plantas ufeis das mattas de Por 
tugal, por João de Mendonça, professor, natura- 
lista, “membro do Instituto dé Coimbra, da So- 
cledade Broteriana, da Sociedade Linncana da. 
Suecia, collaborador do Herbarium Normale de 
Schultz, etc. O conhecimento da Hora indigena. 
é tão importante é util pela riqueza e bencíicios. 
que dimana, que é ocioso recommendar este 
novo livrinho da popular bibliotheca, que tão. 
bom serviço. presta á vulgarisação dos conheci 
mentos u 

À Moda, publicação tri-mensal, illustrada com. 
Jigurinos et phototrpja e ojlerêcida aos cons 
midores-revendedores da real e imperial chape- 
laria a vapor de Costa Braga & Filhos, Ponto. 
Este numero da Moda traz os figurinos de cha- 
sus elanivos à estação de verão, cujos modelos 
são de grande variedade e elegancia. 

A Aréna, periodico lilterario e artistico, redas 
crores Paufiao de Brito, Heliodoro de Brito & 
Marques de Carvalho. Pará. Com este titulo prin- 
cipiou a publicar-se na cidade de Belem, do Pará 
um periódico litteraro, de que recebemos os pri 
meiros numeros. É uma boa publicação. 

    

  

  

   

  

   

   
    
   

otite 

AVISO 

Com. este numero do Occmentt 
é distribuido gratis a todos os srs, assi- 
gnantes e correspondentes, um sup- 
plemento—D. João m ANTE O corro 
INANIMADO, DE SEU FILHO D, ArroNSO: 

- Para a venda avulso regulam as 
mesmas condições dos supplemen- 
tos que se tem publicado. 

Rosorvados todos os direitos de proprios 
dado lttoraria o artistion 

“Tyr. Carro io = Ru da Crue Je Pay S0= LINA 

Vac “ser olferecido ao Papa à 
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